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X V  DOMINGA DEPOIS DE
P e n íe c o s t e s FAMA

(Evang• Lwc. 7, 11’16)

N aquelle tempo, ia Jesus à 
uma cidade chamada Nain , em  
coifipanhia de seus discípulos e 
numerosa multidão• A o chegar 
á porta da cidade, eis que leva' 
vam a enterrar um defunto,filho 
uníco dc sua mãe, que eraviuva>e 
vinha acompanhada de muita 
gente• Logo que o Senhor a viu , 
compadeceu ’se delia e disse lhe : 
Não chores. Approxim ou'se e j 
tocando o esquife, (logo para' 
ram  os que o levavam)> elle dis' 
sei Moço, eu te ordeno , levanta' 
te. E  o m orto se asssentou e 
com eçou a faliar. E  Jesus o en‘ 
tregou a sua mãe. Todos os que 
estavam presentes ficaram cheios 
de tem or e começaram a glori’ 
ficar a Deus. dizendo: TJm gran  
de Propheta appareceu n om eio  
de nós, e Deus visitou a seu 
povo.

REFLEXÕES

A' imitação de Christc S.No&so 
compadeçam o'nos das viuvas, coq* 
solando-as e protegendo*ae, lem
brados d‘e?tas palavras divinas : 
Não molesteis a viuva nem o 
orphão, que gritariam por mim , 
e seus clamores accenderiam  
meu furor* e vos alcançaria 
minha espada (Exod. 22, 22*24).

Nas maguas da afflicta mãe 
antevia o Salvador as dores da 
Egreja a chorar a perda espiri
tual de tantos filhos seus; que 
filhos d‘ella somos nós, se tanta 
desgraça nos deixa indifferentee I?

Quando nos seja roubado al
gum ente querido, não seja ex
cessivo a nossa tristeza; oremos 
antes por ellee façamos boas obras

Alem das riquesas e ou 
tros haveres todo homem 
tem um thezouro de inesti
mável valor, E ’ a famá, ó 
a honra. Assim como ó pec- 
cvído defraudar o proximo 
em seus bens materiaes, 
tambem é peocudo quiça 
maior ainda roubar a fama 
e a honra dos nossos irmãos. 
Q.iem rouba, para ser per* 
doado por Deus, está obri
gado a restituição los bens 
roubado. O -meemo se appli- 
ca aos ladrões da fama e 
da honra do proximo.

E ’ mais facii restituir os 
bens materiaes que furta
mos com as mãos do que 
a fama que com nossa lin* 
gua ou com nossos escriptos 
furtamos ao nosso proximo. 
Os furtos Ja fama a que 
todos tem direito, em ge
ral. dão-se pela porta da 
caiumnia ou da detracção. 
Oalumnia é inventar cousas 

nosso proximo nãoi

FOLHETIM (70)

MAGNA PECCATR1X

que 
fez.

Meu Deus, quantas com 
tas não devem prestar no 
dia do ju ízo certas almas 
feitas de fel que tanta fal
sidade disseram do seu pro* 
ximo.

Quantas collocações perdi* 
das, quantas amizades par* 
tidas para sempre; quantos 
casados, separados; quantas

jcarreiras cortadas, e tudo 
jiseo, devido a uma vil e bai
xa caiumnia que uma alma 
corroida pela inveja levan
tou contra o seu irmão.

Detracção consiste em des
cobrir faltas ocoultas do nos
so proximo. Qnantas vezes, 
ninguém sabe duma falta 

ide alguem a não ser uma 
ou outra pessoa, que por 
nenhum titulo devia des
cobrir esta fraquesa do seu 
semelhante; e no entretan
to, esquecendo se dá cari
dade e da justiça, em má 
hora, foi descobrir aquella 
falta, o que veio trazer a 
desgraça para aquella pes' 
soa, para aquella familia.

Muita vez,maldosamente, 
corre-se o veo do esqueci*, 
mento que encobria tanta 
miseria;e assim aquôlle pec- 
cado, sepultado a tanto tem
po resoxista para mais uma 
vez diffamar o pobre pec- 
cador.

Fala-se não rato em ca
ridade e mais caridade e, 
em pleno dia rse tropeça 
nestes dois peccados. Para 
faão cahirmos nestas faltas 
de caridade é de bom avi
so, trazermos sempre á men* 
te aquillo que nos ensina a 
Imitação de Christo no li
vro 1.° capitulo X IV  : «Se- 
lanceia sobre ti o olhar e 
guarda*te de jurgar as ac* 
ções alheias.

Quem julga os demais 
perde o trabalho, quasi sem
pre se engana e facilmente 
pecca; mas examinando-se 
e julgando se a si mesmo, 
trabalha sempre com pro* 
v e ito .

D e  ord iD ario , ju lg a m o s  
as co u sa s  s e g u n d o  a i n c l i 
n a çã o  d o  n o sso  co ra  çã o , poi's 
o a m o r  p r o p r io  fa c ilm e n te  
n os a lte ra  o  seu  v e r d a d e ir o  
ju iz o .  S i D eu s  fo ra  sem p re  
ò  u n ic o  dos  n ossos  d ese jo s , 
n ã o  n os p e r tu r b a r ia  tã o  ía* 
c i lm e n te  q u a lq u e r  opposi* 
ç ã o  a o  n osso  p a r e ò e r » .

Leitor amigo, faze isto ô 
serás caridoso.

A ( M t l M a m  DOS PAPRRS
DO PATROCIMO

COdão enternecida o inebriudo 
ração de Magdalena.

A grande rajada de amor que 
a atirára aos pés do 'Redemptor,

------------------ I na noite dá ceia, deixará-a ali
Romance do tempo de Jesus Ghrisfo j para sem pre prostrada. Seu cor-
Pela Baroneza Anna van K rane >.P°. se erga era , absolvido, em fim , 

2 raducção livre e autorizada p or , sob a palavra d iv in a , Dft altivez 
ISOCRATES' d a q ije lia  inesperada p u r ifica çã o ,

  mas sua ãlraa.essa alma msaciadae
CAPITULO V III fremente que outr’ora o grave

Havia um arino, um anno já olhar do Rabbi arrastára, alli fi* 
que, em casa de Simão, nessa i- cára de joelhos, proBternada e 
nolvidavel noite de Capharnaúm, amante, numa iuácabavel adora- 
aos olhos hostis dos discípnlos in- ção I
dignados, arde a revoltada sur-1' Por maiores prerogativas que 
présa dos aásistentes: e o sardoni- lhe concedesse a bondade inriul- 
co desprêso dos pháriseus, Jesus gente de Jesus, por mais quoti* 
de Nazareth, num largo gesto de diano que se lhe tornasse o con* 
misericordioso acolhimento, redi-jviv io e familiar o tratamento, 
mira com uma palavra de per- nunca abandonou Magdalenâ esta 
dão a arrependida Magdalena. submissa e amorosa attitude.

Longas horas de trabalho, c é - f ' A li ’ é3teve séinprè ajoel8àda,nun 
leres momentos de alegria, os dias ca mais se ergueu; foi ininter* 
passaram levando comsigo angus-, ruptamente,foi até á morte a. hci- 
tias, prazeres, rancores e sáuda-í miíde prosternoda cuja incãtisa- 
des... 4O que ePes, porém, não vel dedicaçao acompanhou silen* 
conseguiram levar, nem eiquer ciosa e apaixonadamente os pas- 
de leve atteuuar, ‘foi a emoção Sós do Nazáréno no oaminho-do 
dessa hora bemdita, cuja lembran- victorioso do Calvario!... 
ça fazia pulsar ainda de grati- Foi um anno abençoado, um

anno todo de dedicação e renun
cia; Débora e Natham em vão 
qpizeram retel a. nâo lhes foi 
possivel 1 A graça operava por 
tal fórma nessa alma docil, que 
os dois velhos, admirados, senti
ram que Magdalena dia a dia 
lhes fugia; obedecia-lhes sempre, 
servia os, respeitava os, más essa 
obediência, essa dedicação, esse 
respeito eram distante?.

Como separada dellas por in- 
vísivel véu, a joven se absorvia 
cada vez mais nò amor do Mes’ 
tre; só o que lhe falava n’Elle 
a interessava, só o que d‘Elle 
provinha e arrancava da exta* 
tica contemplação em que pouco 
a pouco consumia, o que ainda 
nella havia de. profano.

Jesus á arrebatára da terra, e 
todos os mesquinhos cuidados da 
vida, todas as rasteiras e legiti
mas ajnbiçõees ero que os outros 
tão ardentemente se empenhavam, 
deixavam'n’a fria e índifferente, 
alheia a tudo £que não fosse o 
Rabbi, longínqua a tudo que 

' não lho aprovéitasse á grande 
jobra redemptora.

Foi, pois, com o consentimen-

Vae para bem mais de ce 
annos que o virtuoso Pad 
Jesumo do Monte Carmelo 
fez construir, quasi no final 
da rua da Palma (hoje rua 
dos Andradas), e bem em 
frente da igreja xlo Patrocí
nio, que por esse tempo an
dava elle edificando, um pe
queno sobrado para sua mov 
radia.

Era um sobra dinho de tres 
janellas de frente e cuja ar* 
chitectura simples e cum- 
m.um nada aparentava de no
tável e digno de reparo, a 
não ser que a entrada para

o mesmo era feita por uma 
casa terrea a elle annexa,vis
to esse sobradinho não pos* 
suir entrada própria.

Yae para muitos annos que 
esse sobradinho foi demolido; 
porem, embora toda a sim
plicidade e pobresa de sua 
architectura, deixou seu no* 
me ligado a uma das Dellas 
tradieções d e Y * j.

A p oza  morte do Padre J e - 
puino ficou pertencedo essè 
sobradinho a seu digno fili or 
o Padre Elias do Monte Ca * 
mello. E foi ahi que se fun* 
doa e viveu, durante a sua 
curta exúteneia, a Congre
gação dos Padres do Patro
cínio.

Em Agosto de 1820 o P a
dre Elias requereu a D.João 
V I licença para fundar em 
Ytú uma congregação de Pa* 
dres, sob a denominação de 
Cofigregacão dos Padres do 
Patrocínio; em data de 4 de 
Outubro desse anno, vindo 
o requerimento do Padre E- 
íias ao governador Oyenhau* 
sen para sobre o mesmo dar 
parecer e prestar as informa* 
ções necessárias, e, como fos 
S9 esse gòvernador conhece
dor das virtudes e saber do 
Padre Elias e dos outros sa* 
cerdòtes que formavam essa 
Congregação, nada oppôz 
contra essa fundação, e foi 
concedida ao Padre Elias a 
licença sollicitada.

tácito do Mestre que ella deixou interrogação : «Quando virá o 
a casa do mercador» e se reie* Messias ?U mesmo em Magdala, 
niu ao baudo errante de piedo*. nos ^turvos^ momentos de bac* 
sas mulheres que O seguiam de^chanal e de loucura, ella O 
peregriuação em peregrinação, amára.
prestando-Lhe os Jnfimos sèrviços Ella O amára sem o saber,‘da 
caseiros *e ouviodo-Lhe com de"* antemão Lhe pertencera, fóra 
voção as prédicas. . jd ’Elle mesmo ignorando fccomo a

Servil-0 ! Representava isso a- :qUaudo viria, 
gora para Myriam a felicidade, ■ quando Elle pasaára, tão 

j uma felicidade humilde o pro ip aitíq0 e grave, pelá estrada da 
funda,, que lhe irradiava nos Jgaphacnáum, tenao nó calmo o-

scismadores e lhe 
espiritualizava a

largos olhos 
apurava, lhe 
belleza.

| Da antiga vida já nem siquer 
lhe resfava a lembrança; Prócu" 
lo, Fabio, o luxo, as horas de 
gezo e (de [escandalo, tudo isto 
havia sido um episodio que o 
sopro da graça !, arremessára ao 
olvidio. A  verdade, a unica, a 

! bella, a con&oladora verdade é 
\ que fdesde a infancia, desde o 

tempo feliz em que soletrava o 
bvro de Deus sobre os joelhos 
de Martha, mesmo na epoca ator
mentada da adolescência, quando 
a mqçidade a sublevava toda de 
impaciência e de -desejo;' levam 
tando*lhe n’hlma esta palpitante

lhar a doçúra de todas Jas pie* 
dades, Myriam recenhecera O lo* 
go. Era o Desejado. Aquelle pelo 
qual todo o Jseu sêr» ávido de 
luz, obscuramente ansiava, era 
o seu Amor que sé corporifica* 
va e lhe apparecia erafim, aureo* 
lado de misericórdia, attrahindo*a 
irresistivelmente.Myriam segui*Of 
e O foi seguindo sempre» atê que 
um dia veiu parar ás portaá de 
Bethania» junto aos myste xosem 
flor de'sua casa natal.

Lazaro era ami _o ferve -oso do 
Rabbi, e muitas - ezea Marbha e 
elle acolhiam e hospedavaça o 
diyino Peguxeiro.

(Continó
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Foi ètitâo legalmente fun
dada em Y tú  a Congrega
ção dos Padres do Patrocí
nio, da qual fizeram parte 
des do seu inicio, o Padre 
Elias, seu irmão Padre Si* 
mâo, Padre João Paulo X a 
vier, Padre Arrudinha e Pa 
dre Manoel da Silveira; ha* 
bitavam todos esse sacerdo* 
tes no sobradinho do Padre 
Elias e ahi levavam uma u* 
ma vida de verdadeiras ce* 
nobitas; rezavam o officio 
em cummum, observavam a 
mais rigorosa regidez de cos* 
tume e todas as sextas feiras 
á noite se disciplinavam.

Julgamos que todos os i* 
tüanos terao ouvido falar, 
ao menos uma vez, dos Pa* 
dres do Patrocínio,desses pi* 
edosos sacerdotes que, no 
seu tempo, ae tornaram no
táveis pela austeridade do 
seus costumes regidez d 
principios e cuja fama «• 
suas virtudes chegou  ̂ t 
nossos dias; porem, jum- 
será supérfluo elogiar a vi 
tude e reviver bellos ex^fí* 
pios.
j? o n c o  tempo depois de toa.' 
dada a Congregação dos Pa* 1

dotes transparecer oe fruc-(da repugnante Catharína
tos e os ensinamentos des* 
«a heresia referentes ao li
vre arbítrio, ao merito des 
boas obras e sobre outros 
pontos. E dessa maneira a1 
quelle verdadeiro cenacu- 
lo formado por dignos e 
virtuosos sacerdotes, ia so 
transformando uos poucos 
num verdadeiro fóeo de he* 
reeias, que esses sacerdo* 
tes, ingenuamente c  na me 
lhor bóa fé, iam transmit* 
tindo ao povo.

Nã > demoreu que a no* 
ticia dessas praticas chegas* 
sem ao conhecimento de 
Frei Ignacio de Santa Jus* 
tina, virtuoso e Çilluefcrado 
franciscano ituano, e que 
fôra mestre do grande Mon- 

* Alverne, sabedor desse 
factc se entendeu Frei Sta. 
Justina com outros distin- 
elos sacerdotes ituanos,que 
foram o Padre Autonio Pa* 
<*heco da Silva. Padre Mel* 

hior Pontes do Amaral e 
Frei Matheus e dilibe*ar&m 
que, para certificarem se da 
veracidade do que lhes ha* 
viam ccntado e conhecerem

de Bore
Más fiquem certos esses 

noturnos espalhadores de 
papel uchoaprotestaates, que 
perpem o seu tempo,porque 
oscatholicos não os lêm,ati* 
rarn’nos ao fogo; e os que 
não são catholico?, tambem 
não os lêm,porque, wse não 
crem na R elig ião1 catholica 
que a unica verdadeira,tam* 
bem não ligam a menor im* 
portancia a essa religião de 
troça qae se chama protes* 
tantismo.

T r e m  s e m  t r i l h o s

A pedido do Snr. Eduardo 
Carrier, director do reid mun- 
din do trem sem trilhos feito de 
ordens das Emprezas ;Reunidas 
Metro-Goldwyn-Mayer, Ltda, pu
blicamos o seguinte;

O «Primeiro Trem sem T ri
lhos do Mundo» da afamada Com

U0 YOO DO "JAHU" PELA 
RETINA DO POETA

de Illúsoes» «Annie Laurie». t 
daa estas SUPER PRODUCÇÕES, 
patrocina o «raid» ».com o fim 
de introduzir melhores filais ci- 
nematographicos, combinando es
ta propaganda, ^por inierm6dio 
de Automoveis Clubs, Touring 
Clubs e Associações de Estradas 
de Rodagens dos differentes pai- 
zes e no Brasil, por intbrmedio 
da Associação de Estradas de Ro 
dagem de São Paulo, dando as-

panhia Cinematographica «Metro-1 sim incremento á construeção de 
Goldwyn-Mayer», cuja viagem J melhores estradas. 3
sensacional pelo mundo tem des 
pertado tanto interesse, já se acha 
no Brasil, para «effectuer seu 
«raid» pelo paiz.

0  «Trem Sem Trilhos» qne, 
na realidade, representa 0 mode
lo de uma locomotora norte-ame 
ricána com 
Pulman, ifez

0  trem codsiste em uma loco* 
motora com seu correspondente 
«tender». 0  carro Pulman, tu- 
xuosamente installodo, r abriga 
comraodainente cinco pessoas.De- 
sen volvendo uma velocidade de 
60 kilometro po? hora, 0 trem

Conferência realisada a l i  de

«tender» e carro j conta com 1 todas £as facilidades 
um percurso de t necessárias para 0 seu transito

— i.

  . b e m  a d o u tr in a  p re g a d o
d res  d o  P a t r o c ín io  nella s e i  p e lo s  P a e re s  d o  P a t r o c ín io ,  j de verdadeira embriaguez de ju 

ir a m  d o u »  « c e r d o i e s . .  fo ra m  lá  a lg u m a »  v e z e s  ae - ! w
Bistil-os o  P a d re  P a c h e c o  e , tiU puxando 0 c.r r o  do Trium- 
A m a r a l. ipho, subiam os generaes roma*

T e n d o  estes  d ou *  s a c a r in o s  ao Capitolio, para a apotheo- 
d o res, a p o z  ^haverem  assis* i se da suprema sagração- 
t id o  a lg u m a s  5p ra tica s  p r e *  MuitM veze8- naB minbai 
g a d o  p o r  F e i jó , p o r  A n t o

ò  renome de suas virtudes e 
elleas a b e r , e ra m o Padre

' A u tonio J oaquim de Mello 
ó o Padre D iogo Antonio 

■Têiióa—
‘  Tornou-se logo o Padre 
F eijó um dos mais fieis ob* 
servadores das austeras re* 
gras dessa Congregação, íaa 
zendo mesmo com que, em 
alguns ponto?,fossem as mes 
mas mais rigorosas do que 
foram traçadas pelos seus 
fundadores.

Possuindo uma brilhante 
intelligencia e não pouco sa* 
ber, com eçou logo Feijó a 
ser acatado e ouvido com 
respeito por seus companhei 
ros, que a elle sempre recor* 
riam quando se viam emba* 
raçados ou duvidosos em al* 
gum  j,ca80 de consciência. 
Porem  Feijó, não obstante 
a sua brilhante intelligen
cia, ?e deixára levar por lei' 
tu i as de fontes suspeitas de 
heresia e, de a par com al
gumas theorias de philoso* 
phia kantiana de cujo mal 
não soube precaverse, pro* 
fessavà elle idéias liberaes e 
assim, procurando fazer u- 
ma algamaça de ideas e 
principios tão differentes 
uns de outros, torna-se en' 
thusiasta d á  moral a mais 
severa, dos mais rigorosos 
principio? de costumes, e

in*
t;mas concepções imaginei, nes* 

. . ses extases de visionário, a ponr
n io  J o a q u im  d e  M e llo  e ou* jposidade fabulosa (desses especta- 
tros  p a tr o c in is ta s , se  intei* |cutos de Roma dos oezares.Eu vos 
ra d o  das p e r ig o sa s  d o u tr i* «digo, porém, que nunca, nunca 
nas q u e  p re g a v a m  d era m  »e me “ fig^ aram  ellea de tanta

magnificência, tamanho vulto o 
tanta significação, como a recep
ção que ti vestes em nosso meio. 
Si- acaso, meroa espectadores, co‘ 
mo eu, assistiaaeis ao que se da* 
senrolou pelas artérias de Pira* 
tininga no dia da vossa chegada* 

v quando por ella pas&aveis, car* 
i regados pela multidão em deli* 

C o n t in u a m  a lg u n s  filh os  rio,gàpotheosados pela alma po* 
d a  h e re s ia  p ro te s ta n te  a 1 pular inteira de S. P .u lo, prova-

c& th olicos  a t i ‘ ! rieis> indubitavelmente uma sen
sação inédita, mixto de orgulho

delles conhecimento aos ou* 
tros.

(Continúa)

A gente da
mixórdia

milhares de kilometros, tendo sa^pglas estradas, destacando-as__
hido de Los Angelas (Califórnia) tre 0 seu equipamento dois po- 
em 31 de Março de 1924, atra-1 derosos motores de 90 HrP.csda 

a i  i  ,no n n  • \i ve9aan(l0 08 Estados Unidos d e |UDQí freios hidráulicos, um sino, 
Agosto de 1917 na L u n a  Me- um extremo ao outro e vititan. um apito, etc. O carro Pulman 
tropolitana ae òdo raulo, e m ^ 0 aa idades maia imporcante3 equioado oom cozinha, bufet luz 
homenagem aos amadores do do Ctnadá e ao Mexic0. E m bar-‘ aquecedores e ventilação electri' 
Jahu , sob o patrocínio da cado 6m ^ ova York em 8 de c0| tem, entre outros jaracteristi- 

Uuiao Catholica Santo A gosy Uhio de 1926. chegou ao dique iCos, uma installação de agua cor. 
iinho, pelo Dr. Antomno Car <Rei j orge> de Londres, em 18 i rente fria e quente. Alem de 
los de oauxa le ixeir  . jde ^ a io  do mesino anno- Depoi» tudo isso, possúe ainda um alto
Mftpna ri* trinnlAcão da «Jahú» -!^ 6 uma eBfcaíiia ^  sete dias em falante que ameniza as horas o-
õ & £  .  t í S 5 L ^  o emprehendida uma ciosaa £  passageiros. Completa-

que se apoderavo de Roma anti-, ^laSem , Pela » °  cabo n 0 nte independente da lccomo-
ga quando ae annunoiava a v o H da <1ue1 ® trem Í01 f, . 0 tora’ ?  oarro disPÕB da sua Pr0‘ 
ta doa guerreiros trit.mphadores, novamente com rnmo á Hollanda, pna  força motnz> podendo mo-
O povo todo, como que tomado|‘ r“ nsltand<?. «uccessivãmente pelai ver-Se por um motor de 60 H,P„

- - Bélgica, Allemanha, Suecia,Dina. | em tfltradas, cujo mau estado 
marca, Noruega- De regresso é de conservação exija a sua se-
Allemanha, continuou seu «raid» parsòão da locomotora. Outra
pela Áustria, Hungria, Tcheco vantagem do «Trem Sem Tri-
Slovaquia, Grécia- Túrquie, Aul* j j^0> consiste na plataforma de
garia, Hespanha, França e Italia-' observação do carro Pulman, de
Em 31 de Março de 1927 foi 0í,dej sentados em amplas e com*
embarcado em Ge nova com des* i modas poltronas, seus occupantes 
tino á America do Sul, chegando • p5dem desfructar as bellezas do 
em 18 de Abril a Buenos Aires, j pgnorama.
Depois de uma curta permanen a q  peesoal do trem compõe-se 
cia nesta nltima cidade, empre* I de cjnco pessoas; [dois tschnicos, 
hendeu uma longa viagem pelo doj8 repurters dos mais codceitua*
interior dr Republica Argentina doa diaríog newyorkinos e o Di*
As innumerss attenções e excel rector do craid)>| g r. Eduardo
lentes acolhimentos dispensados

provocar os
rando por baixo das su&Sj enternecimento. E, como eu 
portas folhetos cada vez ma*» tombem, imaginarieia que aquel* 
is estúpidos e aggreasivos â {§§ intermináveis ondas humanas
nossa Religião. E tanto el 
les entendem que isso cons- 
titue uma affronta aos sen
timentos catholicos do nos
so povo, que a esparrama 
desse lixo elles a fazem al
tas horas da noite, quando 
tcdoa estão dermindo, pois 
sabem que, se o fiezessem 
de dia, a coisa lhes poderia 
sair cara.

Ora, nós os catholicos não 
nos iqaportamos com os pro* 
testantes, que constituem 
um punhadinho de gente 
desconhecida eui nosso meio 
social, e a quem não liga
mos a menor importância.

que por toda a parte borbori- 
nhavam cantando os ucssós hym- 
noa e acclamanda os vossos nomes 
numa justa consagração ao vo3so 
fe ito ,f imagiuarieis» repito, que 
ellas eram a prova viva de que 
o Brasil não é sómente um «gi- 
gánte pela própria natureza» mas 
tambem um «grande, forte, im 
pavido collosso» pela bravura e 
intelligencia dos seus filhos I 

Gloria, a vós» que operattes o 
milagre dessa revelação forinida* 
vel 1 O vosso feito é, em synthe- 
89, a expressão clara e incontesto 
do quanto vale esta nacionalida-

aos representados aos representan 
tes da Metro*Goldwyn*Mayer pelo 
publico do interior daquella Re- 
purlica, puzeram em relevo o 
immenso en-husiasmo que a pas
sagem do «Trem Ssm Trilhos» 
havia despertado. ^Sob os auipi- 
cios do «Autom ovel Club Argen
tino», com o fim de fomentar a 
construeção de melhores estradas 
a viagem argentina foi termina
da em I o de Agosto, em cuja da- 
la se prooedeu ao reembarque 
do trom para Montevideo.Depois 
de uma curta permrneucia na 
Capital Uruguya, seguida por 
uma viagem ao interior da Re
publica, o «Trem Sem Trilhos» 
foi embarcado para o Brasil, pa
ra depois voltar novamente a 
Buenos Aires para chegar ao 
Chile de onde emprehenderá o 
«raid» costuando o Pacifico ató 
o Panamá. A li será emborcado 
com destino á Austrafia, de on 
de regressará finalmente a Nova 
York, via São Francisco, comple 
tando assim o «raid» mundial.

Durante sua muitas viagens o 
trem tom sido inspecionado pes
soalmente pelo Presidente Coo

va ica h ir  no maiB completo j Porque, pois, andam egsea 
e perleito janseniim o, e pa- infelizes a pro vocar-nos oom 
ra -caja heresia nao custa ! o« «eua papelucho» cheios 
arrastor os seus companhei- asneiras e grosserias

Tratem do seu ministro 
ue ganha de levar para o 
jferno os tolos que lhe dão 

ciédito aceitando com o ver
dades religiosas as menti* 
ras do protestantismo,digno 
filho do nojento Luthero e

ros.
Nas praticas e sermõ * 

que fariam na igreja <3( 
Patrocínio, os quaes er&< i 
sempre ouvido por grande 
concurrencia de fieis, dei
xam esses virtuosos saco***

j  L «/.Tvivra A ntion. BOttimeilie ueiu irw u u u w  vuu-

í  ç p w p  w ; j ? u s f c i i r ? Ã 5 í
I irinftos M - J t o i .  P r,-

meo, pelo ideal, pela mesma fi. « d<>nte von H.ndenburg, a Prin- 
nalidade que os elevai Grandes cesa Maria da Sueeia. S. Exa. o

Carrier.
O que mais tem intrigado a 

quem tem visto iunccionar o 
trem, ó (a  fumaça que fsáe da 
chaminé, havendo dado causa a 
muitas apostas e discussões entre 
a multidão sobre a «CLASSE DE 
COMBUSTÍVEL» empregada.

A rodagem do «Trimeiro Trem 
Sem Trilhos do Mundo» consis
te exclusivamente de «Pneumati* 
c o b  United States, cujo excellen* 
te resultado tem dado lugar a 
muitos ^comentários altamente 
elogiosos por parte dos entedidos, 
Considerando-se que o peso do 
trem excede a 13.000 kilos, com 
equipamento completo, hem mos 
tro a resistência dos pneumati. 
cos e camaras de ar «Unitatei 
States», a qual tem sido eDorme 
não se havendo registrado tífalha 
alguma que causasse transtorno 
e demora durante o «raid* mun 
dial,

•g uai monte paio sonho quo aca* 
lenta m.

timoneiros do Azul 
velejadores do Etfier, 
argonautas das Nuvens,
Reis máximos do Espaço,
Eu vos saúdo»eu vos bemdigo ! 
«AveSBrasilia, Ave!» «Jshú», 

«Jahú», «Jahú» 1- •

Ao terminar, recebeu o confe* 
rencista prolongada salva de pal
mas*

Prisidente Alvear e centenas de

MOVIMENTO PAROCHIÂL
MISSAS 

Matriz— ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— ás 5 Ij2, 6 1J2.

7 1|2 horas.
Carmo— ás 5 1]2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 6 horas 
Santa Casa » 7 >
Asylo 6 Ij4

outras notabilidades do mundo Capella da Immaculada Conceis 
diplomático e ;intellectual. A  çaoTodos os diab,missa as 6 3i4
«Metro-Goldwyn-Mayer» que dis* 
tribue tão excellentes creações 
ciuematographicas como «Letra 
Escarlate», «Terra de Todos»,

horas; nas l*s. sextas, apóz a Mi- 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, ató as 5 da tarde 
em que darse*ha o encerramento

«Cavalheiro des Amores», «O  Jo* CATECISMO 
okey», «T h . Big Parade», «Ben', M a tr iz -á s  8 1[2 horas para o.
H ur», «Mr. W u», «La Boheme», í meninos
«Mare Nostrum», «Carne e D ia-j ás u  horab aa meninft
bo», «Os Bombeiros», «Amantes»,) Eom Jesu8; 13 1 2  horaa-
«Fusileiros Navaes», «D om ínio\ C á rm o ;á s l4 hs
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ASSOCIAÇÃO D A  BOA MORTE j paesãgens da romaria a Santos 
Quarta feira próxima haverá no proxim o Domingo 25 do cor

rente, foram adquiridaei mais 
100 que serão vendidas somente 
até a próxima terça feira.

como de costume, ás 7 horas «ia 
noite, na igreja do] Bom Jesus, 
o salutar exercício da Boa Morte 
reservado tão somente aos ho
mens.

NOTICIÁRIO
Festa de NS. das 

Mercês
(Conventinho)

Nos dias 22, 23, e 24. ás 
6 lj2  da tarde haverá a ce* 
rimonia do triduo prepara* 
torio, com sermão e Ben
çam do SS.

No dia 25 ás 6 Ij2. Mis* 
sa rezada e communhâo ge
ral: às 10 hojasMissa can* 
tada, em seguida, o SS. íi* 
cará exposto á adoração dos 
fieis-

A ’s 6 lj2 , da tarde encer* 
ramenlo das solemnidades 
com sermão e bençam do 
SS.

Convidam-se o povo e 
devotos de N. S. das Mer
cês a tomarem parte nestas 
festas.

P E L A  IM PREN SA
O Apo*t:lo—Conpletou 3 

annos de vida no dia 8 do 
corrente, «O Apostolo» \em 
boa hora fundado em Bo- 
tucatú, pelo exmo.e revmo. 
sr.Bispo daquella diocese D. 
Carlos Duárte Costa. «O A- 
postolo vem galhardamente 
desempenhando sua missão, 
evangelisando sempre a vas* 
ta diocese que dia a dia vae 
sentindo os granles benefi
cio do jornal catholico.

Fazemos ardentes votos 
paia que «O A postolo» con* 
te sempre com a decidida 
protecção dos catholicos e 
tenha dilatado annos de vi* 
da para o bem das almas 
que formam o rebanho de 
Christo.

Aviso
No proxim o Domingo devido 

á romaria, não havera na Matriz 
mis^a nem ás 7 nem ás 10 
horas.

Nesse dia na igreja do conven- 
tinho haverá missa cantada ás 
10 horas.

n. 67B, um terreno, medin
do 23 metros por 43, tendo 
dos fundos uma boa casa

Iee morada. N egocio  liv  re 
e desembaraçado.
Tratar com  Francisco Fer

nandes (Francisco portu
guês) na mesma casa.

Triduo preparatório 
da romaria

Nos dias 22, 23 e 24 na Ma
triz haverá Bençam do SS.. Nes* 
ta occasião serão ensaiados os 
cânticos que o romeiros deverão 
cantar durante a viagem.

Todos devem trazer o livro 
de cânticos. Á reza começará às 
7 1/2.

Chagas de SFrancísco
Hoje o revmo.Vigário disse 

Missa na igreja da V,0- 3.a de 
S* Francisco, comparecendo toda 
a Ordem 3-a A-s 19 horas ha
verá na mesma igreja, recitação 
do terço» canto da Ladainha e 
bençam. ,

Diversas senhoras farão hoje 
a profissão outras serão admitti* 
das ao noviciado.

Cfiftflçtt fracas ou rachiticas. 
•  «nagras, anêmicas, pallidas* 
t , fymphaticas. etc.

Tonico Infantil
(Sm  ál&ot, eonren» 
irado t  vitanunosof.

P oderoso reconsti
tui rite iodado e unico 
no gênero - lodo-U ni. 
CO • glycero • arthedo - 
^hos pno^ca ldo-n  u deo  
vitaminoso.

Toda cftança fraca 
ou  patlida deve tomar 
alguns vidros, etficax 
c  de optimo paladar.

LABORATORlO NUTROTHERA 
PICO DR RAUL LEITE & C RIO

8' DE M ARAN H ÃO  =■■ Cidade ‘
J -  A I  j n  J -  Ermelinda de Salles, joven de 
m G U ll lJ U Ú  18 annos, attesta que esteve 
durante dois «xnnos. doente de uma tuberculose, 
tinha tosse e deres no peito, não dormia á noi
te, escarrava muito, tinha febre, era um marty- 
rio, quando a conselho Yle um pharmaceutico, 
começou usando o milágroso «VAN AD IO L» e 
tantos benefícios tem recebido que hoje se acha 
completamente curada tendo engordado 19 ki* 
loa, sentindo*se feliz e eom saude, m otivo p or  
que faz este attestado a bem das pessoas doentes

Olinda, 3 de Maio de 1918 |

§

Estamos
SALTO
informados que os

Festa de N S- das Dôres
Apos um bellmdmo Beptena- 

rio realizon*se no dia 15 do 
corrente a festa de N. S. das D o
res, De manhã hoave missa re> 
zada com commnnhão geral de 
todos os aesocihdos e diversas *se* 
nhoras receberam o diátinctivo 
da associação.

A ’ noite, após o canto da coróá 
de N. S. d*is Dores foi andor ao 
calvario levado em procissão qne 
percorreu o largo da Matriz. A* 
entrada foi feito o offereçimento 
do septenario sendo depois dada

parochianos da visinha cidade 
de Salto estão resolvidos a cons
truir a nova igreja Matriz.

A  planta está feita: A  igreja 
é grande (maior que a Matriz 
de Ytú) e ficará em 400 contos.

A commiesão ja conta com 70 
contos para atacar o serviço.

Com boa vontade e de vagar, 
ha de ficar prompta a magestesa 
Matriz de Salto, que ficará como 
um attestado da generosidade 
daquelle povo quasi que exclu
sivamente operário. E assim ou

2 casas á venda
Vendenrse 2 boas casas no 
vas na V illa São Francisco 

Tratar com JoCo Barbieri, 
à Ruag ta. Rita n. 9.

Casa á venda
Vendese uma casa muito 

boa com iodos os confortos 
na Rua Paula Souza,n.6À 
com quintal que faz fundo 
aRua dos Andradas.

Tratar a Rua dos Andra 
das,n.l
m   — J1E1L -JLJg g l

C H A C A R a
Por m otivo de mudança 

viremos em brave: ces e o que v e n <Je .ge  a antiga chacara
«Boava».

Y êr e tratar na mesma

S m  áorss r h io n tt iu i
Depurando o Tonificando

o  SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
*  TEREIS SEM PRE «

SAUDE E B E » ESTAB

OFFTCINA DE F E R R E I
RO E FE R R A D O R  

Vende-se arado novo e 
t|:efoima*se o velho deixan* 
k o  novos e outros traba
lhos referentes ao mesmo* 

Deldhino L eno 
Travessa Municipal n. 6

Pensão Dá-se co 
a dom icilio. 

Tratar a Rua S.Cruz
Malvina de Almeidl 1

Vinho Creosotado
do pharm.-chlm.

JOÂO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Ton! to 
e Fort Uicante
Emprcgacr com grand* 
successo na fraqueza 
geraL 

RE CON ST1TUINTB 
DE l.a  ORDEM

a antiga musa canta que outro * ,  
poder mais alto se allevanta.*
Nossos parabene.

Recital de violino
Foi transferido paro o dia 8 

de Outubro o recital de violino 
da senhorinha ]D. Eduardina 
Prado. Os bilhetes estão á venda 
nas seguintes casas:—"Papelaria 
Guimarães”— Pharmrcia Geribel- 
jo e Casa Lourdes.

com  o proprietário CAE' 
TAN O  M UN ARETTI.

A nníversarios
Fazem annos:
No dia 16 o snr.'. prof. Accacio 

de Vasconcellos, e á. Maria Amé
lia de Camargo Barros.

Hoje a senhorita Pasqualina 
Martini, filha do Bnr- João Mar- 
tini- •

Dia 19 a senhorita Iraides 
Martini, filha do snr. João 
Martini, e a senhorita Alice dea bençam ao SS. No dm seguinte, paula Leit filha do finado bn 

foi celebrada uma Missa de re- Carlog Je paula Lelte_ 
quiem com ' Libera-me cantado i Dja 22 0 revm0. Bnr. Frei 
paias_ a r c a d a s  fallecidas.A asso-1 Lang> # 0 pnr_ Ignacio

Esteve3 Rodrigues.ciação de N. S. das Dores está 
perfeitamente organisada, con
tando 152 associados o que vem 
provar a devoção do nosso povo 
para com M. S. das Dores. Abri* 
lhantou a festa o côro de S. Fran
cisco sob direcção do maestro 
João Pedro Corrêa.

V IA JA N T E S  
Esteve nesta cidade o sr, 

Fontoura Costa, nosso a - 
preciado collaborador, re
sidente na capital.

Nossos parabéns.

Romaria
Tendo exgotado o numero de

Bom ne gocio
Vonde-se uma chacara 

no bairro do Matadour0 
contendo duas boas casa8 
de morada, oloria, e 2 al| 
queire e meia quarta mai- 
ou menos de terrenos.

Casa e quintal

ANNUNCIOS
TEMOS N ECESSIDADE 

DE ACONSELHAR
Eis o que diz um Medi 

c o .
Dr. Arthur Gonçalves, 

doutor em medioina pela Fa 
çuldade do R io de Janeiro, 
chefe de clinica na Santa 
Casa de Misericórdia do 
Recife, professor da Escola 
de Odontologia de Pernam
buco. Attesto que tenho 
emprehado em clinica o 
E lixir de Nogueira, formu* 
Iá db pharmaceutico chirri 
do João da Silva Silveiia, 
obtendo sempre os melhores 
resultados, nos casos em 
que o medico tem necessi 
dadede aconselhar um bom 
depurativo.
Recife, 2 de Maio de 1917 

Dr. Arthnr Gonòolves

A U T O  S À O  C H R I S T O V À O

O grande remedio brasileiro 
E L IX IR  D E NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e chimico Jõão 
da Silva Silveira, veüde*se em 
todas ae Pharmacias, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões 

) d o  Brasil, bem assim nas Repu*

Praça Padre Miguel, n. 17
Toledo Campos & Cia

Vendas em grande escala de Pneumáticos, Cama- 
uas de ar, gazoliua em bomba’ oleo. Emfim todas os 
artigos para automoveis e caminhões.

Toledo Campos,& Cia— YTU’

BIfaffiSÊfíSKIlÈft3ffLr3£ftSifl35ü1 Siü5irdEfl3ifl3in a g

B ASSÜMPTO IMPORTHNTE
Não ha independenoia sem ECuNOM IA. Si 

quizer ser independente deve fâzer economias.
A  ECONOMIA E ’A BASE DA PROSPERIDADE 
Comprar da Fabrica Paulista deí Roupas Brancas 
que ó o unico depositário nesta praça o Sr. Luiz 
Leme de Camargo, proprietário da Alfaiataria 
Uniào

Camisas, Pijames, Cuecas,Ligas, M eias,Len
ços,Gravatas,Colarinhos e Suspensórios GUYOT, 
que serao vendidos por preços sem temer concur- 
rencia.

CAM ISAS DE TRICOLIN  DESDE 11$500 
Visitem hoje mesmo a exposição de roupas bran
cas para homens, na Vetrine da A L F A IA T A 
R IA  UNIÃO, á Rua Paula Souza, 2 0 --Y T U ’.
— | — V J I R  P A R A  C R E R  — I — s

Vende-se á rua S. Ritalblicaa Sul*Àmericanas.



Á  F E D E R A Ç Ã O

Et 'XIR  DE N O G U E IR A

E m p r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
R scr o fu la s .
D à rth r o * .
Bõubac*.
B o u lto n s .
In f la n in v içô e »  d o  u te r o ,
C o r r itn r n to  d o s  o u v id o * .
Q o n o r r h é a s
F U tu la s
E sp in h a s
C a n c r o s  v e n e r e » * . 
R a c h it itm o .
F lo re s  b ra n ca * .
U lc e ca s
T u m o r e s .
>arnas
R h e u m a tism o  e-n eera L  
M a n ch a s  cia p-.-Me. 
A f f e c ç õ e »  d o  f a d o  
D o r e s  n o  p e ito . 
T u m o r e s  n o s  o s s o s  
L a te ja in e n to  d a s  a n e r íx a

( d o  I p e s c o ç o  e  f im  • 
m en te  e r a t o r i . s a s  n> * 
le s t ia s  p r o v e n ie n te s  ú» 
•a n gu e .

, ’ Á B R I C A  D E  C H A P É U S
Por motivo do seu proprietário não possuir capital 

juffl ciente para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus 
‘ magniücamente installada, possuindo machinismos mo 
d* «rnos e situada num dü9 melhores pontos da cidade d 

-ampin&s.
Tendo oó machinarios custado mais de 120Í000$000 

lá*se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indus
triar se, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 
odos os machinarios,moveis e utensílios.

D irig irse  a J .P .— Rua Aquidaban,—  104. CAMPINAS 

qkmiíDE OEPURATíVO DO SAH6U2 enesta cidade com oDr.Manoel M.Bueno, R.Sta R ita,81,c
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FERREIR fl,flM flR L  i  CIfl.
COMMISSARIOS

Eacriptorios e A r m a z é n s :  Endereço Telegraphico

Rua Visc.S.Leopoldo,155157 

Telephone Central,3469

SANTOS 1ÍCA1XA POSTAL,882

"FERREIRA"

Recebem café á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 

commífentes.

-J>

* o . O .

A PV O C AC iA EM G E R A L
Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civil, commereial, redige es- 
cripturas de venda e ecòmpra dôhypothecas, 
de parceria agrícola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á  advocacia

— Rua d© Santa Rita 81 c  I Y T U ’

I , CASA DE MOVEIS
Natan Av̂  rbachctFilhus

acabou o empo deAdão eEva tem 
cobri:, e com folhas de arvorese

V
W :

I:

Avisam a todos que 
po de se dormir no ch 
pelles de animaes

Todos portanto,deve procurar as suas casas commercia
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas,Cam 
de Ferro, Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
ITU .Rua do Com m ercio 74Tel. 12—  SALTO  —  Ruy 
D rB arros Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E - Rua Rna 

Baibosa 69 Telep i o n e  lo&
Vende*se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R C°mmci0 74

D?R d e '  c a b e ç a ,  o u v i d o s ,  
^  d e n te s ,  u te r in a ,  n e v ra lg ia s ,  

r e s f r i a d o s , ,  g r i p p e ,  e n x a q u e 
c a s ,  etc .

GUARA1NA
( C o m p r im id o s  c o m

BASE DA G U A R A N iNA  
DO G U A R A N Á )

C ur a  ou allivia em 
minu tos  e é tonico 
d o  coração, a o  con
trario  d o s  similares 
q u e  são  depressivos. 
— Vende-se  em en- 
ve loppes  ou  tubos.

LABORATORlO NUTROTHERA- 
P1C 0 DR. RAUL LEITE.& C. - RIO

g ftsg
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PEDAdosCABEUOS.
ENBHÂfiQUICIHENTO, ■ ; v;
CALVICIECASPA, d e p o s i t á r i o s  :

nEflOEUEITEftĈ
TU ICO PT( LOS F.
(CABELLOS QUE PAWffl) V

AHACIA
DA BRILHCfcv 
CORROEU g  
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Dactylographia

MANTEIGA DOS RHTOS IExecutam se serviços 
com perfeição e rapidez 
Preóos modicos.

Rua Pauía Souzat8.Ytú 
Luiz Gonzaga Nardy

m n  c im n iM
.• ■*Ê0 t» 1UAMmj* m

blwr oe N oa u m
PODMOSO M M M i 
<*ca«sniuw!t c s S S
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=  PARA O BANHO =  
EM BELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, QUEIM ADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS  

USEM  SEM PRE

" Â R IS T O L in O ”
(Sabão liquido)

O melhor preparado para matar ratos
E ' de íacil uso e de pcuco preço 

CADA LA TA  1$$500 
P H A R M A C IA  G ERIBELLO

Fara tingir em casa 
o m pouco dinheiro © com perfeição 

COLORANTE SOREL
A mais afamada das tintas domesticas 

PH ARM ACIA GERIBELLO 
t  l

R O X O  D A  P E R S 1A  \
Para extinção de baratas. Facil de usar e infa- ’ 
livel.— Cada pacotejl$000.

I -PHARM ACIA GERIBELLO
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Clinica Dentaria
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AFFONSO CELSO DE SOCZA MAÜRINO
CiRURGiÃO DENTiSTA

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Scioncia derua 

Trabalhos Executados ^ m
PREÇOS MODICOS—Rua do Commercio, 96—  V T ü
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Faz engf.rdar .0111 facilidade  

em pouco tempo. Cavallos,
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